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APRESENTAÇÃO 

 
O desenvolvimento humano é muito complexo. O ser humano tem uma personalidade que se 

forma em constante interação com um ambiente cultural também em transformação. Por isso há uma 

tendência da ciência em dividir em etapas ou fases este desenvolvimento na esperança de definir padrões 

que auxiliem no entendimento deste processo.  

Entretanto, padronizar e tentar encontrar a normalidade é uma tarefa difícil que pode levar à 

criação de muitos estereótipos. Ao longo da história da psicologia desenvolveu-se a dificuldade de 

entender e aproximar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento.  

Envelhecemos à medida que nos desenvolvemos. Consequentemente, nos desenvolvemos 

enquanto envelhecemos. Estes dois conceitos aparentemente tão distantes e contrários expressam o 

mesmo processo. Neste sentido, como abordam Erik H. Erikson e Joan M. Erikson existe um nono 

estágio que nos ajuda a entender tanto o desenvolvimento quanto o envelhecimento como um processo 

contínuo ao longo da vida.  

Neste contexto, identificamos na evolução das teorias da psicologia do envelhecimento o 

paradigma dialético do desenvolvimento ao longo da vida (life span) que nos apresenta o 

desenvolvimento humano como um processo. Vários pesquisadores no decorrer das últimas décadas 

têm desenvolvido teorias dentro deste paradigma que permite às pessoas viverem as fases da vida de 

uma forma subjetiva e única. É muito importante para todos os pesquisadores da área da gerontologia 

entender que a velhice, o desenvolvimento e o envelhecimento não ocorrem da mesma forma, variando 

de pessoa para pessoa e também de cultura para cultura. Alguns elementos se mantem, mas não são 

todos. Portanto, não se justifica a padronização de comportamentos que forcem as pessoas a se 

comportarem de determinadas maneiras.  

Diante deste cenário é necessário continuarmos estudando o processo de 

desenvolvimento/envelhecimento em suas diferentes facetas. A associação das variáveis psicológicas, 

sociais, biológicas e espirituais são muito relevantes para o avanço dos estudos gerontológicos.  

Neste livro os estudos são baseados nos pressupostos teóricos de Paul Baltes e seus 

colaboradores, do Instituo Max Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o processo de 

envelhecimento bem-sucedido que pressupõe compreender o balanço entre as perdas e ganhos das 

fases da vida, a necessidade de utilizar a tecnologia nos processos de adaptação da seleção, otimização 

e compensação, a atenção ao estilo de vida adotado no decorrer do tempo, a exploração de potenciais 

ainda não desenvolvidos e a importância da resiliência.  

Os capítulos apresentados neste livro são o resultado dos Estudos sobre o 

Desenvolvimento/Envelhecimento Bem-Sucedido desenvolvidos, desde 2003, na Universidade 



5 

Feevale, no Grupo de Pesquisa Corpo, Movimento e Saúde. Este grupo é vinculado ao Programa de 

Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e ao Mestrado em Psicologia. 

Os estudos apresentados neste livro e divididos em 12 capítulo abordam realidades 

diferenciadas. Os primeiros capítulos analisam o processo de envelhecimento bem-sucedido e o 

potencial a ser desenvolvido durante o ciclo de vida. Na sequência é apresentando o contraponto desta 

realidade identificando aspectos da Síndrome da Fragilidade do Idoso e da institucionalização.  

Consequentemente, estas pesquisas permeiam situações que desenvolvem os potenciais das 

pessoas durante o desenvolvimento, mas também identifica as dificuldades que podem ocorrer neste 

processo do ponto de vista físico como as doenças crônicas não transmissíveis, o COVID -19, as 

internações em UTIs, mas também do ponto de vista sociocultural como a solidão e a vulnerabilidade.  

 

Profa. Dra. Geraldine Alves dos Santos 

Universidade Feevale  
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Capítulo II 

 

Estratégia de envelhecimento bem-sucedido em 
pessoas idosas residentes do Município de Ivoti/RS 

 

 10.46420/9786588319192cap2 Diego da Silva Souza1*  

Raquel Maria Rossi Wosiack2   

Maristela Cassia de Oliveira Peixoto3   

Anna Regina Grings Barcelos4  

Caroline Fagundes5  

Gilson Luís da Cunha6  

Daiane Bolzan Berlese7  

Geraldine Alves dos Santos8*  

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil, como um país em desenvolvimento, enfrenta novos desafios na área social, dentre os 

quais se destaca o rápido envelhecimento populacional. Uma vez que as pessoas vivem mais tempo, 

abre-se um novo campo de interesse nos estudos que buscam o entendimento do processo de 

envelhecimento, o qual deve servir como base para políticas públicas buscando uma idade avançada 

com qualidade de vida. Neste contexto a metateoria lifespan, do desenvolvimento ao longo de toda a 

vida, vem se destacando como uma das mais relevantes na busca do envelhecimento bem-sucedido. 

Esta abordagem indica que, para alcançar o envelhecimento bem-sucedido, os indivíduos necessitam 

buscar o balaço entre as perdas e ganhos advindos deste processo e, para tanto, devem lançar mão de 

                                                             
1 Psicólogo. Doutor em Diversidade Cultural e Inclusão Social.  
2 Psicóloga. Mestre em Educação. Doutora em Diversidade Cultural e Inclusão Social.  
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Bolsista CAPES PROSUP. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Feevale.  
4 Licenciatura plena em Educação Física. Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social.  
5 Bacharel em Quiropraxia. Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Doutoranda em Diversidade Cultural e 

Inclusão Social pela Universidade Feevale (Bolsista PROSUP/CAPES).  
6.Biólogo. Doutor em Genética e Biologia Molecular. Pós-doutorado no Programa de Pós-Graduação em Diversidade 
cultural e Inclusão Social pela Universidade Feevale.  
7 Licenciatura plena em Química. Doutora em Bioquímica Toxicológica. Docente do Programa de Pós-Graduação em 
Qualidade Ambiental da Universidade Feevale.  
8 Psicóloga. Doutora em Psicologia. Professora titular da Universidade Feevale. Pesquisadora do Programa de Pós-

Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e Mestrado em Psicologia.  
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mecanismos internos denominados de seleção, otimização e compensação (SOC).  Por outro lado, a 

nível nacional são escassos os estudos envolvendo estes mecanismos, o que faz destes, juntamente como 

um aprofundamento da metateoria o interesse deste estudo. Assim, objetiva-se avaliar o envelhecimento 

bem-sucedido dos idosos residentes no Município de Ivoti/RS através do inventário SOC, que afere 

este processo através dos mecanismos de seleção, otimização e compensação. 

 

ENVELHECIMENTO BEM-SUCEDIDO 

Quando se pensa no processo de envelhecimento, é muito comum que em um primeiro 

momento sejam referenciadas as perdas já esperadas que chegam com a idade, juntamente com as 

dificuldades que se associam a elas. Porém, tendo em vista que o processo de envelhecimento, 

atualmente, é irreversível, deve-se sempre levar em consideração que o mais importante é como o idoso 

consegue lidar com as perdas relacionadas à idade avançada, de forma a manter sua capacidade funcional 

e qualidade de vida em níveis adequados. Este aspecto é fortemente ligado à forma como o indivíduo 

idoso percebe sua vida e com as características subjetivas referentes a um envelhecimento com qualidade 

de vida (Baltes, 1997). 

Uma tentativa para entender o envelhecimento de maneira integradora nos aspectos físicos, 

psicológicos e sociais, culminou na teoria do desenvolvimento ao longo da vida, de Paul B. Baltes e 

Margret M. Baltes (1993), conhecida como lifespan, que preconiza a possibilidade de um processo de 

envelhecimento bem-sucedido. O paradigma lifespan lida com o estudo do desenvolvimento individual 

desde o nascimento até a velhice. A principal premissa desta abordagem é que o desenvolvimento não 

é concluído na idade adulta, mas se estende por todo o curso da vida. Desde a concepção estão 

envolvidos processos adaptativos de aquisição, manutenção, transformação, e desgaste nas estruturas 

psicológicas e funcionais.  

Sendo assim, considera a ontogênese do comportamento e da mente dinâmica, 

multidimensional, multifuncional e não linear. Este paradigma de desenvolvimento é de natureza 

pluralista, uma vez que considera múltiplos níveis, temporalidades e dimensões do desenvolvimento. 

Também pode ser considerado transacional, dinâmico e contextualista (Baltes; Smith, 2004). Sob esta 

ótica, o desenvolvimento é entendido como um processo contínuo, multidimensional e multifatorial de 

modificações, influenciadas por questões genético-biológicas e socioculturais, de natureza normativa e 

não normativa, demarcado por ganhos e perdas e pela interação entre o indivíduo e a cultura. 

Assim, Baltes (1997) desenvolveu o modelo de intervenção SOC - Seleção, Otimização e 

Compensação, como uma forma de descrever o desenvolvimento em geral. Porém, este modelo busca 

situar como os indivíduos podem manejar as mudanças nas condições biológicas, psicológicas e sociais 
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que se constituem ao longo do envelhecimento. A seleção significa especificação e diminuição das 

alternativas permitidas pela plasticidade individual. Com relação a seleção encontra-se dois tipos: a 

baseada em perdas e a eletiva. A primeira refere-se à reorganização da vida da pessoa baseada em alguma 

perda. Nesse tipo de seleção ocorre uma reestruturação da hierarquia de objetivos, uma busca por novas 

metas ou adaptação de novos padrões que possam ser atingidos de acordo com a pessoa ou com 

ambiente em torno. A seleção eletiva caracteriza-se pela escolha de um determinado objetivo e a 

desconsideração e outro não tão importante (Freund; Baltes, 1998, 2002; Bajor; Baltes, 2003). A 

otimização condiz com a aquisição, ampliação e manutenção de recursos internos e externos envolvidos 

no alcance de um funcionamento mais adaptado ao contexto individual. O foco da otimização é sobre 

a aquisição, aprimoramento e manutenção de meios ou recursos que são eficazes para alcançar 

resultados desejáveis e evitar os indesejáveis. Ela requer uma coalizão sistêmica entre fatores de saúde, 

ambiente e condições psicológicas, assim como o investimento nas metas e busca de objetivos. A 

compensação relaciona-se com a resposta funcional que o indivíduo manifesta a uma perda, buscando 

a manutenção do funcionamento. A compensação é dividida em duas categorias, sendo a primeira 

caracterizada como a mudança de objetivos a serem alcançados, muitas vezes alterando para um 

objetivo menos ambicioso, uma vez que as limitações começam a se desenvolver. Já a segunda, 

caracteriza-se por manter a mesma meta, mas com a adição de estratégias diferenciadas para atingi-las. 

Em resumo, a compensação vai envolver a adoção de alternativas visando à manutenção do 

funcionamento (Neri, 2006).   

Dentro do modelo SOC, o declínio decorrente da idade biológica, pode ser compensado até 

que o indivíduo alcance uma idade bastante avançada. Esta compensação é determinada pela alocação 

de recursos internos e pela contribuição da cultura, que agem de forma interacional. Este processo 

ocorre adequadamente até que estes fatores entrem em desequilíbrio, o que se daria a partir dos 80 anos, 

na atualidade (Baltes, 1997). 

 

MÉTODO 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa com delineamento quantitativa e 

transversal. A população foi constituída pelos idosos residentes no Município de Ivoti/RS. A população 

residente total de idosos acima dos 60 anos no município é de 1959 idosos (IBGE, 2013). Já a amostra 

desta pesquisa foi composta por 193 pessoas idosas na faixa etária compreendida entre 60 e 79 anos de 

idade, de ambos os sexos, residentes na cidade de Ivoti. Os critérios de inclusão foram ter mais de 60 

anos de idade, residir no Município de Ivoti, não estar institucionalizado ou hospitalizado. Possuir 

condições mentais e de saúde para ter independência e autonomia para participar do estudo. Realizar a 
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assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os critérios de exclusão foram: apresentar 

processos demenciais, síndrome de fragilidade, estar internado ou institucionalizado.  

Utilizou-se como instrumento o Inventário SOC (Seleção, Otimização, Compensação) que 

explica o conceito de envelhecimento bem-sucedido, desenvolvido por Paul Baltes e Margret Baltes, 

Alexandra Freund e Frieder Lang em 1999. Na análise dos dados foi realizada uma avaliação da 

distribuição da SOC, análise descritiva e em seguida a comparação entre sexo e idade, método de 

correlação. Foi utilizado o programa estatístico SPSS v. 25. 0. A pesquisa foi aprovada pelo Comité de 

ética da Universidade Feevale sob número 747.080 e preserva os aspectos éticos dos sujeitos da 

pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Freund e Baltes (1998) avaliaram os processos de seleção, otimização e compensação (SOC) 

através de auto relato, buscando testar a previsão dos indicadores subjetivos de envelhecimento bem-

sucedido. Serviram como medidas de envelhecimento bem-sucedido: bem-estar subjetivo, emoções 

positivas e ausência de sentimentos de solidão. Os resultados confirmaram a hipótese central do modelo 

SOC, uma vez que as pessoas que relataram uso de gerenciamento de vida relacionadas com o SOC, 

tiveram pontuações mais altas nos 3 indicadores de envelhecimento bem-sucedido.  

No caso dos idosos avaliados neste estudo, a média de SOC total obtida ficou em 7,59, que 

pode ser considerada alta já que a pontuação máxima é de 12 como pode ser observado na tabela a 

seguir.  

Tabela 1. Inventário SOC. Fonte: os autores. 

 
SOC 

N Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

193 7,59 2,244 1 12 

Seleção Eletiva 193 1,82 0,880 0 3 

Seleção Baseada em 
Perdas 

193 2,04 0, 831 0 3 

Otimização 193 1,84 0,852 0 3 

Compensação 193 1,89 0,894 0 3 

 

Em relação ao recurso de seleção utilizado pelos idosos para chegar a um envelhecimento bem-

sucedido autores como Freund e Baltes (1998; 2002) bem como Bajor e Baltes (2003) distinguiram a 

seleção baseada em perdas e a eletiva. No estudo aqui apresentado, pode-se observar que a seleção 

baseada em perdas obteve uma média de 2,04 enquanto que a eletiva foi de 1,82. Este fato pode nos 

levar a pensar que a seleção por perdas tenha sido utilizada mais comumente pelos idosos como 
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estratégia de vida. Abraham e Hansson (1995) afirmam que, o modelo de envelhecimento bem-sucedido 

que envolve seleção, otimização e compensação (SOC), pode ajudar a explicar como os indivíduos 

mantêm importantes competências apesar das perdas relacionadas com a idade. 

Considerando os itens otimização e compensação, o segundo obteve média de 1,89, enquanto 

o primeiro de 1,84. Desta forma, a estratégia mais utilizada pelos idosos participantes deste estudo 

parece ser a seleção por perdas (2,04), seguida pela compensação (1,89), otimização (1,84) e por fim 

pela seleção eletiva (1,82). 

Ao aplicar-se o teste Mann-Whitney, buscando-se verificar se havia diferença entre homens e 

mulheres, considerado a utilização destas estratégias não foi encontrado resultado significativo. 

Buscando entender se havia diferença entre as faixas etárias de 60 a 69 anos e de 70 a 79 na utilização 

das estratégias, também não foi encontrada diferença significativa. 

Em pesquisa realizada por Freund e Baltes (2002), os autores constataram que ao longo da vida 

existe um aumento da utilização de estratégias de seletiva otimização com compensação, relacionada à 

idade. O que diferenciava as faixas etárias era o tipo de estratégia compensatória utilizada adequada ao 

que a pessoa achava mais importante naquele seu momento de vida, já que este estudo observou pessoas 

de 40 a 69 anos (Kemper; Herman; Lian, 2003). Como a população deste estudo é de conveniência, 

escolhida especificamente entre os adultos maduros, talvez as estratégias utilizadas sejam semelhantes, 

já que as dificuldades enfrentadas também possam ser basicamente as mesmas, por isso não havendo 

diferença significativa entre as faixas analisadas. 

 

CONCLUSÃO 

Uma vez que, na literatura nacional, existem escassos estudos que buscam entender as estratégias 

de seleção, otimização e compensação para um envelhecimento bem-sucedido, a presente pesquisa traz 

importantes dados, quanto às estratégias SOC. Ressalta-se a importância do entendimento destes 

mecanismos quanto aos planejamentos interventivos para os idosos em situação de vulnerabilidade, 

uma vez que os mesmos são subjetivos e suscetíveis de incremento. 
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Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o 

processo de envelhecimento bem-sucedido que 

pressupõe compreender o balanço entre as perdas e 

ganhos das fases da vida, a necessidade de utilizar a 

tecnologia nos processos de adaptação da seleção, 

otimização e compensação, a atenção ao estilo de vida 

adotado no decorrer do tempo, a exploração de 

potenciais ainda não desenvolvidos e a importância da 

resiliência.  
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